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ESTÁ NO AR
Daniel surpreendeu Maísa e a pediu em casamento durante vôo de helicóptero sobre a capital

PABLO REBELLO
DA EQUIPE DO CORREIO

T oda mulher um dia sonhou com uma de-
monstração de amor capaz de levá-la às nu-
vens de um segundo para o outro. Mas pou-
cas sentiram na pele as emoções que toma-

ram de surpresa a advogada Maísa de Deus Aguiar,
27 anos, na última quarta-feira. Em um instante, es-
tava a caminho de um coquetel de negócios com o
namorado, Daniel Silveira Carneiro, 32 anos, que
trabalha como diretor de qualidade de uma empre-
sa de informática. No momento seguinte, se viu
dentro de um helicóptero a sobrevoar os céus de
Brasília junto do homem com quem namora há um
ano e dois meses. Ainda sem entender o motivo de
tudo aquilo, a advogada teve a segunda surpresa do
dia na forma de um anel dourado com um pequeno
diamante. O namorado ol-
hou nos olhos dela e lan-
çou a pergunta: “Quer ca-
sar comigo?”

Maísa não pediu tempo
para pensar, não desviou o
assunto nem se fez de difí-
cil. Aceitou a proposta na
hora e eles comemoraram
com champanhe em ple-
no ar. A única preocupa-
ção da advogada era com a
família. “O Dan me pegou
completamente despreve-
nida. Fiquei sem saber co-
mo meus pais reagiriam a
uma notícia daquelas por-
que sou a única mulher de
seis filhos”. Mas Daniel ti-
nha outras cartas escondi-
das na manga. Primeiro,
pediu o anel de noivado de
volta com a desculpa de
que a peça precisava ser
abençoada por um padre.
Mas ela teve a terceira sur-
presa do dia quando o he-
licóptero pousou em uma
mansão no Park Way.

Chuva de pétalas
No jardim da casa estavam
tanto os pais de Maísa
quanto os de Daniel. A moça ainda não sabia, mas o
namorado tinha seguido a cartilha romântica e pe-
dido a mão dela para os sogros em um jantar uma
semana antes. Na ocasião sugeriu a eles que manti-
vessem tudo em segredo até que fizesse o pedido a
ela. Diante da família, Daniel pegou a mão da namo-
rada e perguntou novamente se ela aceitava se casar
com ele. A resposta não mudou. Os dois se abraça-
ram enquanto o helicóptero cruzou os céus e lançou
uma chuva de pétalas vermelhas sobre os noivos.

A felicidade da advogada se converteu em lágri-
mas. Quando percebeu, o namorado, os pais e os
sogros também choravam diante da alegria do mo-
mento. Um dia depois do pedido, ela ainda se emo-
cionava ao contar para amigos e amigas o que tinha
acontecido. “Parecia coisa de novela”, afirmou Maísa.

Junto do namorado, a advogada era só sorrisos. Ela
se lembrou do dia em que começaram a namorar,
durante uma viagem na semana santa para a cida-
de de Canção, em São Paulo. Os dois acompanha-
vam o grupo Encontro de Jovens com Cristo, da
Igreja Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. Eles se
conheciam há cinco anos e eram apenas amigos
até começarem o namoro após o encontro reli-
gioso, em maio do ano passado. Daniel passou a
cortejar a namorada todos os meses, sempre no dia
19 com presentes e encontros especiais. “Sempre
fui romântico”, revelou Daniel. “Queria fazer um
marco na nossa história, algo que aliasse minha
paixão por esportes radicais com o meu amor por
ela”, acrescentou o noivo, que pratica mergulho e
rapel nas horas vagas. Daí surgiu a idéia do passeio
de helicóptero, que nenhum dos dois nunca tinha
feito e que deixaria o casal mais próximo do céu.

Com a decisão, Daniel
passou a fazer os planos
para o grande dia durante
quatro meses, para evitar
que a novidade chegasse
até os ouvidos de Maísa.
Só revelou aos pais e aos
sogros o que iria fazer uma
semana antes. E não con-
tou nada para a namorada
até o último minuto. Che-
gou ao ponto de elaborar
uma história, corrobora-
da por colegas da empre-
sa onde trabalha, para
justificar a ida até o aero-
porto, onde embarcariam
no helicóptero.

Daniel avisou a namo-
rada que tinha fechado
contrato com uma em-
presa de São Paulo, que
realizaria um coquetel na
tarde de quarta-feira para
celebrar o acordo. Encon-
tro no qual poderiam par-
ticipar as mulheres dos
funcionários. 

Quando Maísa entrou
no carro, ele disse que ain-
da precisava passar no ae-
roporto para pegar um
empresário, que tinha

chegado de helicóptero. Lá, um fotógrafo pergun-
tou ao casal se eles não queriam tirar uma foto na
aeronave junto do executivo. “Fiquei me pergun-
tando quem seria aquela pessoa e levei um susto
quando vi que não tinha ninguém no helicóptero”,
afirmou Maísa.

Daniel agiu rápido para que a namorada não fi-
casse com medo e a puxou para dentro do heli-
cóptero, que levantou vôo em seguida. Maísa
apertava a mão do namorado sempre que a aero-
nave fazia algum movimento mais brusco. Mas
adorou cada minuto que passou nos ares. E o ca-
sal já começa a planejar como será o casório, mar-
cado para outubro do ano que vem. Daniel afirma
que ainda não preparou nenhuma surpresa. Maí-
sa prefere esperar para crer.

O AMOR Fotos: J.Helicoptero/Esp.CB/D.A Press 

CHAMPANHE PARA CELEBRAR UM DIA MUITO ESPECIAL

DANIEL E MAÍSA VÃO CASAR EM  OUTUBRO DESTE ANO


